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odos se perguntam como as pes-
soas tornam-se bem sucedidas.
A resposta é fácil de encontrar

quando se sabe quem são seus familia-
res. A base de tudo com certeza conti-
nua a ser a família por mais que muitas
pessoas possam dizer o contrário. Esse
é o caso do paranaense de Rio Negro,
Dr. Sérgio Santos Lima. Conheça o se-
gredo do seu sucesso pessoal e profissi-
onal nas páginas seguintes.

Seu pai era o Dr. Lysandro Santos Lima,
clínico geral, e sua mãe é a fisioterapeu-
ta respiratória � atual Campeã Sênior de
Natação � Lurdes Maria Santos Lima de
86 anos de idade. Pelos pais dele já é pos-
sível compreender o início de sua paixão
pela saúde e medicina. Desse casamento
nasceram quatro filhos: Norton, Sérgio,
Regina e Paulo Fernando. Cada um com
sua personalidade e opção de vida. Ape-
nas Sérgio seguiu a carreira do seu pai,
mas ele afirma que foi por vocação, por-
que tinha que ser médico especialista.

Ele contou que morou dos quatro aos
trinta anos de idade na cidade de Curi-
tiba, portanto considera-se um curiti-
bano nato. Completou seu estudo fun-
damental e secundário na �cidade mo-
delo�. Cursou a Faculdade de Medici-
na na Universidade Federal do Paraná
de 1960 a 1965. Tornou-se médico fi-

nalmente e até clinicou como seu pai,
mas alguma coisa dentro dele o cha-
mava para vôos mais altos...

A partir de então decidiu fazer uma Pós-
Graduação em Radiologia Convencional na
UNICAMP, em Campinas. O fato curioso
que deu o pontapé inicial em sua carreira
foi sua ida a JPR em 1967, local em que
encontrou um amigo, Onório Chiminazzo
Jr, que o convidou a trabalhar na Clínica
Lane localizada em Campinas mesmo.
Essa oportunidade está sendo bem retri-
buída, por acaso do destino, hoje seu fi-
lho, Onório Chiminazzo Neto, encontra-
se fazendo residência com o Dr. Sérgio.

A vida transcorria como de costume
quando ele resolveu, em 1969, ir aos EUA
para fazer especialização em angiogra-
fia no �Thomas Jefferson University Hos-

pital� com o auxílio do grande mestre
Dr. Koson Kuroda. Aproveitou a ocasião é
fez outra especialização, agora em neu-
rorradiologia com o Dr. Herbert Golden-
berg na �Universidade da Pensilvânia�.
Ficou no país até 1972.

�A minha ida aos EUA, há quase trinta
anos mudou praticamente a minha vida
porque quando eu voltei ao Brasil, ainda
em Campinas, eu vim com um know-how
que não existia aqui, que era a angiogra-
fia por cateterismo e também incluindo a
terapêutica por cateter intra-vascular.�

Ele começou a fazê-la em Campinas,
no Hospital da UNICAMP, no Centro Mé-
dico de Campinas e foi convidado para
montar inicialmente os Serviços do Hos-
pital Sírio Libanês, em São Paulo, que
iniciou suas atividades em 1975. Mon-
tou também o Serviço de Radiologia
Vascular do Hospital Albert Einstein, em
São Paulo em 1976 e criou junto com
outros radiologistas a Med Imagem que
existe até hoje dentro do Hospital Be-
neficência Portuguesa.

A Med Imagem iniciou-se fora do hospi-
tal na Av. Rebouças e o então e também
atual presidente da Beneficência Portu-
guesa, Dr. Antônio Ermírio de Moraes, os
convidou para montá-la nas suas depen-
dências. O que foi feito em 1982, portan-
to, há 20 anos. A clínica na Beneficência
Portuguesa começou com uma área de
500m² e já está com 6000m². Os 4 médi-
cos tornaram-se 22 em tempo integral.

�A Med Imagem se orgulha de já ter
treinado radiologistas em número supe-
rior a 400 nesses anos, principalmente,
em alta tecnologia porque tendo come-
çado como um centro de angiografia
evoluiu para tomografia computadori-
zada, ultra-sonografia a ressonância
magnética.� De acordo com o Dr. Sér-
gio, é hoje o centro mais bem equipado
do país em RM principalmente, bem
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Apesar da fama,
radiologista começa
o dia na Med Imagem
às 7h sem intervalo
até as 17

Sucesso em dedicaç
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�A Med Imagem é o único serviço
no Brasil em tempo integral�
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